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Introdução: A possibilidade de atuar na saúde indígena surgiu em um horizonte de 

prática, através da visita técnica realizada no Estágio de Saúde Pública: Estratégia de 

saúde da família e indígena, a visita possibilitou atuação de temáticas diante de 

observações de necessidades da aldeia. Objetivo: Descrever a experiência de educação 

em saúde em uma aldeia indígena na Amazônia. Método: A experiência ocorreu na aldeia 

Sahu Apé localizada na AM-070 entre Manaus e Manacapuru, em visita técnica do 

estágio de pós graduação, onde ocorreu a educação em saúde com as mulheres indígenas 

sobre higiene intima, em forma de troca de saberes, no qual relataram como fazem seus 

banhos e remédio para tratar doenças, foi enfatizado para a gestante que participava da 

roda a predisposição da anemia nesse período, em sua fala podemos perceber que 

compreendeu a importância dessa condição e referiu “ vou usar o chá da raiz do açaí que 

é boa pra dar sangue”, “maravilha” acertamos o propósito da educação em saúde indígena 

que não era impor o uso do sulfato ferroso, mas sim, ser complementar ao conhecimento 

indígena, fortalecendo a relação, somando aos conhecimentos tradicionais. Resultados:  

Êxito na metodologia de troca de saberes no qual foi possível levar o conhecimento de 

saúde, e somar com seus hábitos tradicionais, alcançando o objetivo de levar saúde para 

essas populações. Conclusão: Destaca-se a importantância de promover hábitos de 

educação e promoção da saúde e formas tradicionais de prevenção e atenção a essas 

populações. Contribuições ou implicações para enfermagem: O enfermeiro se insere 

nesse espaço adquirindo aprendizado que impulsiona suas ações de atuação com 

indígenas, identificando e mobilizando recursos necessários para a atuação profissional 

resolutiva que atenda as demandas desse contexto. 
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